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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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INTRODUÇÃO: A fitoterapia considerada pratica milenar, utiliza plantas medicinais 
para fins terapêuticos e profilaxia. Estas plantas atuam em diversas fases do processo 
de recuperação tecidual e possui ações cicatrizantes, antinflamatória, antineoplasica 
e antimicrobiana. OBJETIVO: Identificar os principais fitoterápicos utilizados na 
ferida cirúrgica no pós-operatório. METODOLOGIA: Trata-se revisão de literatura, 
abordagem qualitativa, o levantamento de dados ocorreu no período dos meses de 
Agosto e Setembro de 2018. O estudo foi desenvolvido a partir de pesquisas nas 
bases de dados SCIELO,BIREME e MEDLINE, utilizando como seleção de artigos os 
descritores: fitoterápicos, ação cicatrizante e ferida cirúrgica, sendo encontrados 30 
artigos científicos. Depois de dotados critérios de inclusão como: texto completo na 
forma de artigos gratuitos, com pesquisas originais disponíveis, no idioma português, 
que abordassem a temática, publicados no período de 2009 a 2018, obteve se 09 
artigos. Foram excluídos automaticamente, os quais não atendiam a esses critérios.
RESULTADOS: As plantas abordadas foram: Orbignya phalerata,  “babaçu”; 
a  Aloe vera “babosa; o Schinus terebinthifolius Raddi, “aroeira”;o urucuzeiro; a 
Chenopodium ambrosioides L. “erva de santa maria”; a Libidibia ferrea, “jucá” ou “pau-
ferro”, o Helianthus annus, “girassol”, a Calendula officinalis (calêndula); o Coronopus 
didymus, “mastruz”;o Catharanthus roseus L, “vinca rósea”; o Tabernaemontana 
catharinensis, “jasmim”, o Stryphnodendron adstringens Martius, “barbatimão”;a 
Tabebuia avellanedae,“ipê roxo”; o Triticum vulgare, “trigo” e as copaibeiras, agindo 
como cicatrizantes, tendo ações  farmacológicas em diversas fases da cicatrização, 
a maioria agem na segunda  e terceira fase correspondendo a re-epitelização do 
tecido e na formação da crosta respectivamente, alem das ações  antinflamatória, 
antimicribiana, antibacteriana e antineoplasica.CONSIDERAÇOES FINAIS: Diante do 
exposto evidencia a ação cicatrizantes dos fitoterápicos estudados, assim a importância 
e a sua ação farmacológica que cada planta desenvolve nas fases da recuperação 
tecidual. O uso empírico dos mesmos pela sociedade, faz com que muitos cientistas 
e estudiosos busquem conhecimentos específicos e detalhados  de cada fitoterápico.
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterápicos. Ação Cicatrizante e Ferida Cirúrgica

PHYTOTHERAPICS USED IN THE HEALING PROCESS: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: INTRODUCTION: The herbal medicine considered millenary practice, 
uses medicinal plants for therapeutic purposes and prophylaxis. These plants act in 
various phases of the tissue recovery process and have healing, anti-inflammatory, 
antineoplastic and antimicrobial actions. OBJECTIVE: To identify the main herbal 
medicines used in the surgical wound postoperatively. METHODOLOGY: This is a 
literature review, qualitative approach, data collection occurred in the months of August 
and September 2018. The study was developed from searches in the databases 
SCIELO, BIREME and MEDLINE, using as a selection of articles descriptors: herbal 
medicines, healing action and surgical wound, being found 30 scientific articles. After 
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having inclusion criteria such as: full text in the form of free articles, with original 
research available in Portuguese language that addressed the theme, published from 
2009 to 2018, we obtained 09 articles. They were automatically excluded, which did 
not meet these criteria.RESULTS: The plants addressed were: Orbignya phalerata, 
“babaçu”; Aloe vera “aloe; Schinus terebinthifolius Raddi, “aroeira”, urucuzeiro; 
Chenopodium ambrosioides L. “St. Mary’s wort”; Libidibia ferrea, “jucá” or “ironwood”, 
Helianthus annus, “sunflower”, Calendula officinalis (calendula); Coronopus didymus, 
“mastruz”, Catharanthus roseus L, “pink vinca”; Tabernaemontana catharinensis, 
“jasmine”, Stryphnodendron adstringens Martius, “barbatimão”, Tabebuia avellanedae, 
“ipe purple”; Triticum vulgare, “wheat” and copaibeiras, acting as healers, having 
pharmacological actions in various stages of healing, most acting in the second and 
third phase corresponding to tissue re-epithelization and crust formation respectively, 
in addition to anti-inflammatory actions. , antimicribian, antibacterial and antineoplastic. 
FINAL CONSIDERATIONS: Given the above shows the healing action of the 
phytotherapics studied, as well as the importance and pharmacological action that 
each plant develops in the stages of tissue recovery. The empirical use of them by 
society, causes many scientists and scholars to seek specific and detailed knowledge 
of each herbal medicine.
KEYWORDS: Herbal medicines. Healing Action and Surgical Wound

INTRODUÇÃO

 A maior reserva florestal diversificada encontra se no Brasil, na qual muitas 
destas plantas são utilizadas como medicinais na forma alternativa ou complementar 
aos medicamentos sintéticos. Cada espécie tem seu potencial medicamentoso 
desenvolvido à partir de seu principio ativo produzindo efeitos farmacológicos, 
tais como analgésico, antissépticos, antinflamatorios, diuréticos, expectorantes, 
cicatrizantes, entre outros. Essa pratica curativa complementar nomeia-se fitoterapia. 
(SANTOS et al, 2012)

Os fitoterápicos são medicamentos de origem vegetal, caracterizados pelos 
pilares eficácia, segurança e qualidade, sendo necessário o conhecimento de seu 
efeito terapêutico, os riscos de sua utilização, além da constância de sua qualidade. 
O vasto uso como forma de tratamento alternativo se deve, principalmente, por 
ser uma opção de baixo custo e fácil aquisição se comparada aos produtos de 
origem química, em consequência das patentes depositadas sobre esses. A 
fitoterapia é considerada uma prática milenar, que vem passando por diversas 
modificações, principalmente por sua integração como uma prática integrativa do 
SUS, por haver divergentes questionamentos sobre sua eficácia. O tratamento 
por fitoterápicos abrange tanto o conhecimento cientifico como popular e seus 
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diferentes entendimentos sobre o adoecimento e as formas de tratá- lo. Esse 
método integrativo  atua no processo de cicatrização de feridas cirúrgicas,  buscando 
incessantemente os princípios ativos de cada fase cicatrizante, com finalidade de 
promover o  aceleramento da recuperação do tecido lesionado, e assim mostrando 
a sua total eficácia.(FIGUEIREDO et al, 2014).

A reparação tecidual consiste num processo diversificado o qual envolve 
mediadores solúveis, elementos sanguíneos e matriz extracelular, incluindo 
processos de hemostasia, inflamação e reparação com duração de até dois anos. O 
processo cicatrizante ocorre em três fases: inflamação, proliferação e remodelação. 
A inflamação caracteriza-se pela ocorrência de um trauma que resultará no 
lesionamento do tecido, o qual será imediatamente preenchido por extravasamento 
sanguíneo e consequentemente manifestando sinais flogísticos, pela presença dos 
mediadores químicos e de células inflamatórias ( MORESKI et al, 2018).

 	 A fase inflamatória inicia se logo após o lesionamento do tecido, apresentando 
inchaço, rubor, calor e dor. Por está intimamente ligada com a fase da coagulação, a 
inflamação depende da ação dos mediadores químicos e das células inflamatórias, 
para a fagocitose das bactérias, tendo permanência no local do trauma um período 
de três a cinco dias. A fase proliferativa é responsável pelo recobrimento da ferida 
por um novo epitélio e a formação do tecido de granulação (MORESKI et al 2018).

 A re-epitelização ocorre a partir das células da camada basal onde os 
queratinócitos iniciam o processo mitótico e proliferam em direção ao centro da 
ferida, imediatamente formando assim o tecido de granulação através da liberação 
dos fatores de crescimento e quimiotáticos, os quais estimulam a migração e 
ativação dos fibroblastos, que são essenciais para a formação desse tecido. 
Quando o processo cicatrizante se encontra na fase granulativa, deve ser tratado 
com cautela, pois se trata de um tecido edematoso formado por vasos imaturos 
que se rompe facilmente, ocasionando a desaceleração da recuperação do tecido 
lesionado ( MORESKI et al, 2018).

A fase de remodelamento surge logo após o preenchimento da ferida pelo tecido 
de granulação, onde torna se neovascularizada e com presença de fibra colágenas, 
dando continuidade ao processo de  enrijecimento do tecido de granulação por 
mais fibras colágenas, e assim obtendo a aparência de cicatriz ,ou seja,  esta fase 
de reparação tecidual caracteriza-se pela remodelação da matriz extracelular e a 
maturação da neopiderme nas margens das feridas, sendo que ao final desta fase 
tem-se a presença dos anexos de pele da área já cicatrizada (MORESKI et al, 
2018).

	 Diante do exposto surgem as seguintes indagações: quais fitoterápicos 
mais usados no processo de cicatrização? Quais as ações que estes fitoterápicos 
desenvolvem no processo de recuperação tecidual? Quais fitoterápicos de fácil 
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acesso e manuseamento no processo cicratizante? Quais vantagens e desvantagens 
destes fitoterápicos?

	 O estudo torna se relevante ao demonstrar a importância e o princípio 
ativo dos fitoterápicos utilizados no processo cicatrizante das feridas cirúrgica, 
conscientizando a sociedade e os praticantes deste método os benefícios e 
malefícios que os mesmos acarretam se usados de forma incorreta.

OBJETIVOS

Objetivo geral 

Identificar os principais fitoterápicos utilizados na ferida cirúrgica no pós-
operatório.

Objetivo específico

•	 Listar os fototerápicos comuns utilizados no tratamento de feridas

•	 Identificar os princípios ativos dos fitoterápicos usados nesta prática

•	 Analisar a ação dos fitoterápicos em cada fase de cicatrização.

METODOLOGIA

O referido trabalho trata-se de uma revisão de literatura, de abordagem 
qualitativa, caracterizada pelo processo de busca e analise online sobre o tema 
científico estudado, no período dos meses de Agosto e Setembro de 2018. Utilizando 
como base de dados Scientific Eletronic Library- SCIELO, O Centro Latino-
Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde- BIREME, Sistema 
Online de Busca e Análise de Literatura Médica- MEDLINE. Foram utilizados os 
seguintes descritores: fitoterápicos, ação cicatrizante e ferida cirúrgica, ao todo 
foram evidenciados 30 artigos científicos. Depois de adotados critérios de inclusão 
como: textos completos na forma de artigos gratuitos, com pesquisas originais 
disponíveis, no idioma português, que abordassem a temática, sendo publicados no 
período de 2009 a 2018, foram selecionados 09 artigos, os quais foram criticamente 
lidos e extraídos conteúdo para o presente trabalho. Aos que não atendiam a esses 
critérios, foram excluídos automaticamente.

RESULTADOS E DISCURSÕES

Os usos de plantas medicinais como profilaxia e recuperação de um individuo, 
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é uma prática antiga onde se torna pra alguma comunidades o único recurso de 
fins terapêuticos, sendo a mesma comercializada comumente em feiras livres e 
mercado populares, sendo cultivados muitas vezes em fundo de quintal. A prática 
de uso dos fitoterápicos e suas formulações vêm ganhando espaço importante na 
reparação tecidual melhorando o tratamento de feridas (MORESKI et al, 2018).

Dentre estas plantas destaca o Orbignya phalerata, popularmente conhecido 
como “babaçu”. É uma palmeira, pertencente à família Palmae, com prevalência no 
Estado do Maranhão. O extrato aquoso do mesocarpo do babaçu rico em carboidrato 
e sais minerais é conhecido por sua ação anti-inflamatória , utilizada para o auxílio 
da cicatrização, agindo na fase da re-epitelização das feridas. Ficando evidenciado 
o uso deste fitoterápico entre o 7° e o 14° dias, quando apresentar menor quantidade 
de tecido com visibilidade dos sinais flogísticos, contribuindo assim para o processo 
de cicatrização (MORESKI et al, 2018).

A Aloe vera conhecida popularmente como “babosa”, planta oriunda da 
África do Sul e da Ásia, pertence à família das Liliaceae, facilmente encontrada no 
nordeste brasileiro. A mesma tem ações: antibacteriana, antifúngica, antinflamatória, 
antivirótica e ação cicatrizante. O extrato glicólico retirado das folhas da Aloe vera, 
contem polissacarídeos que causa a contração de feridas, agindo na fase de 
proliferação e remodelação ativando o crescimento dos fibroblastos ocorrendo à 
cicatrização das feridas, também bloqueando a inflamação (DAVIS, 2010).

O urucuzeiro é um arbusto de 3 a 5 m de altura, comumente encontrado no Brasil. 
Suas sementes apresentam na composição celulose açúcares, óleo essencial, óleo 
fixo,proteínas, vitaminas (B1, B2, C e A), e minerais, contêm lipídios, carotenoides, 
principalmente  norbixina,.do urucum é extraído um corante amareloavermelhado, é 
utilizado em vários setores industriais em substituição a muitos corantes sintéticos, 
particularmente na alimentação. O mesmo ainda tem ação no tratamento de algumas 
doenças como: diabetes, infecções cutâneas, queimaduras, febre, diarreia e asma. 
Uma das principais características dos carotenóides em especial o norbixina é a 
capacidade de reagir com radicais livres, atuando como antinflamatarios bloqueando 
a exsudação purulenta e na formação dos fibroblastos, caracterizando assim a fase 
proliferativa (SANTOS et al 2014).

O Schinus terebinthifolius Raddi, conhecido popularmente por “aroeira”, é uma 
planta toxica pertencente à família Anacardiaceae, comum nos estados nordestinos 
brasileiros. As cascas são ricas em taninos, esteroides e fenóis, caracterizando 
assim ações antinflamatórias, adstringentes e hemostáticas. O extrato etanólico, 
preparado a partir da entrecasca, é utilizado como cicatrizante, aumentando a 
formação de fibroblastos e resistências de suturas (SANTOS et al 2012).

A Chenopodium ambrosioides L., conhecida popularmente como “erva de 
santa maria”, pertencente à família Chenopodiaceae, é encontrada em todo 
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território brasileiro. Esta planta é geralmente utilizada como antiespasmódico, 
tônico, antirreumático e antipirético, suas folhas, sementes e sumo são também 
usadas para o tratamento de diversas doenças como: anti-helmíntico, repelente, 
em contusões, corrimento vaginal, contra gripe, purgante, contra problemas de 
estômago, úlceras, vermes, e para eliminar pulga e piolhos. A folha e o caule da 
mesma contribui para o processo cicatrizante promovendo o aumento da contração 
das feridas tendo ação antimicrobiana e anti-inflamatória, mostrando resultado após 
12 dias de tratamento  (MORESKI et al, 2018).

Libidibia ferrea, popularmente conhecida como “jucá” ou “pau-ferro”, é uma 
planta utilizada para o tratamento de diversas afecções de saúde, tendo atividade 
inibitória contra Candida albicans, Streptococcus mutans, S.salivarius, S. oralis e 
Lactobacillus casei. A seu potencial poder anti-inflamatório contribui para inibição 
das prostaglandinas e favorece a  atividade cicatrizante. Este fitoterápico age 
nas feridas deixando-as rosadas, sem exsudação e com ausência de infecção, 
contribuído também na formação da crosta. (KOBAYASHI et al, 2015).

O Helianthus annus, conhecido popularmente por “girassol”, contem em suas 
flores diversos corantes, glicosídeos e flavonoides, e no óleo das sementes: ácido 
oleico e os ácidos graxos não saturados. Este fitoterápico favorece o aparecimento 
do tecido de granulação mais fino, propiciando uma recuperação epidérmica. O ácido 
linoleico presente no girassol tem propriedades pró-inflamatório as quais estimulam 
a neovascularização local e consequentemente a migração celular, proliferação e 
diferenciação fibroblástica e também a síntese de matriz extracelular. A aplicação 
do oléo de girassol junto a calêndula possui ação anti-inflamatória e antibacteriana, 
mostrando-se eficaz na cicatrização de feridas com processo infeccioso presente 
(MORESKI et al, 2018).

Coronopus didymus, conhecido popularmente com “mastruz”, é utilizado 
para a cicatrização de feridas cutâneas, o qual age promovendo o aumento de 
fibroblastos e fibras colágenas elementos responsáveis pelo aceleramento do 
processo cicatrizante (MORESKI et al, 2018).

A Calendula officinalis, conhecida popularmente como “calêndula”, pertence 
à família Asteraceae , suas folhas e flores possui grande poder cicatrizante, anti-
inflamatório e antisséptico, apresenta em sua composição triterpenoides oxigenados 
e glicosídeos, substâncias responsáveis pela atividade antimicrobiana. Este 
fitoterápico apresenta potencial eficácia na cicatrização de feridas com processo 
inflamatório (MORESKI et al, 2018).

O Catharanthus roseus L, popularmente conhecido como “vinca rósea”, é 
encontrada no Caribe, sendo utilizada para o tratamento de uma ampla variedade 
de doenças, incluindo o diabetes. As flores deste fitoterápico auxilia no processo 
cicatrizante, promovendo o aumento do teor de hidroxiprolina também chamado de 
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pro-colágeno, contração e tensão da ferida, e atividade antimicrobiana (MORESKI 
et al, 2018).

O Tabernaemontana catharinensis, também conhecida como “jasmim”, 
encontrada especialmente no sul do Brasil e utilizada para diversos fins terapêuticos, 
como mordedura de cobras, calmante, desinfecção de feridas e infecções causada 
por parasitas. Recentemente estudiosos descobriram que o uso tópico do extrato 
hidroalcoolico retirado de suas folhas, possuem ações sobre a proliferação vascular 
e endotelial, agindo na formação dos fibroblastos, desempenhando assim, principio 
ativo na cicatrização ajudando a contração da ferida (JANNING et al, 2011).

O Stryphnodendron adstringens Martius, conhecido popularmente como 
“barbatimão” é uma planta leguminosa com cascas espessas. Possui um efeito 
adstringente e cicatrizante devido a seu principio ativo tanino, flobafenos e glicídio 
solúvel. Outra espécie utilizada para fins medicinais está a Tabebuia avellanedae, 
conhecida também como “ipê roxo”, desenvolve ação anti-inflamatória, analgésica, 
antibiótica e antineoplásica, auxiliando no combate de alguns tumores cancerígeno. 
As quinonas, naftoquinonas, taninos e flavonoides são seus principais princípios 
ativos. A partir de experimentos em feridas cutâneas com o preparado da extração 
em água quente da casca da T. avellanedae  e  da S. adstringens Martius,   obteve 
se  um liquido aquoso, constatando assim que os mesmo favoreciam a cicatrização, 
possibilitando a re-epitelização, proliferação vascular e aumento de fibroblastos( 
MORESKI et al, 2018).

O Triticum vulgare, também conhecido como “trigo”, rico em Fitoestimulinas. 
O creme produzido a partir da extração aquosa da espiga da planta foi utilizado e 
testado por estudiodos , em via vaginal ,  no qual demonstrou a ação no processo 
de re -epitelização do canal vaginal  com  a migração de células reparadoras, além 
de estimulação a multiplicação dos fibroblastos e produção de colágeno, reduzindo 
o tempo de cicatrização das feridas (MORESKI et al 2018).

 As copaibeiras, árvores de crescimento lento, família das Leguminosas e 
Caesalpinoideae. Os óleos de copaíba alem de ter suas propriedades biológicas 
para a planta, tem grande importância na atividade comercial, pois o seu extrato 
e utilizados na fabricação de cosméticos e composição de alguns medicamentos 
sintéticos.  A aplicação tópica do extrato da copaíba (óleo de copaíba) acelera a 
contração da ferida ajudando assim o processo de re-epitalaçao e modelamento do 
tecido residual, alem de sua ação antinflamatória (MONTES et al, 2009)

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A fitoterapia atualmente esta sendo usada com frequência e por meio empírico 
pela população com a finalidae de cicratizente. A abordagem literária explicita 
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as diversas plantas da flora brasileira utilizadas para este fim, e através destas 
analise fica comprovada a eficiência e a ação que cada fitoterápico desenvolve no 
processo de cicatrização e recuperação tecidual, agindo em cada fase cicatrizante, 
assim também como são dotadas de princípios ativos que favorecem na ação anti 
inflamatória antimicrobiana, antineoplasico, estimulação da proliferação, migração 
e atividade celular da ferida.
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